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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA COM 
DEFICIÊNCIA VISUAL

CAPÍTULO 17

João Ricardo Melo Figueiredo
Instituto Benjamin Constant – IBC

Rio de Janeiro – RJ

Eliana Leite Assis Figueiredo
Instituto Benjamin Constant – IBC

Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: Este texto apresenta os desafios do 
desenvolvimento da criança com deficiência 
visual. Inicialmente é apresentado desafio da 
família frente ao nascimento de uma criança com 
deficiência visual, a superação da perda de um 
filho idealizado para enfrentar as dificuldades 
com o filho presente. São perpassadas as 
necessidades da criança sem o sentido da 
visão ou com a visão muito comprometida, o 
momento da estimulação precoce a trajetória 
na educação infantil e a chegada ao momento 
da alfabetização. Os desafios desta fase são 
colocados. Por fim, o texto mostra que com 
as estratégias e o apoio necessário é possível 
superar a deficiência visual. 
PALAVRAS-CHAVE:  Deficiência Visual; 
Inclusão; Educação Especial.

DEVELOPMENTO OF THE VISUALLY 

IMPAIRED CHILD

ABSTRACT: This text presents the 
developmental challenges of the visually 
impaired child. Initially, a family challenge is 
presented regarding the birth of a visually 
impaired child, overcoming the loss of an 
idealized child to face the difficulties with the 
present child. The needs of the child without 
the sense of sight or with the vision that is very 
compromised, the moment of early stimulation, 
the trajectory in early childhood education 
and the arrival at the moment of literacy are 
permeated. The challenges of this phase are 
posed. Finally, the text shows that with the 
necessary strategies and support it is possible 
to overcome the visual impairment.
KEYWORDS: Visual Disability; Inclusion; 
Special Education.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao olhar para as famílias ao nosso 
redor, observamos que inúmeras contam com 
crianças menores de sete anos de idade, 
o que gera nos pais grande expectativa de 
desenvolvimento, que em alguns casos, chega 
ao ridículo da competição, mais parecendo os 
pais como verdadeiros infantes. O que nos 
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interessa, contudo, é o fato de terem expectativas de desenvolvimento, crescimento, 
projeção de futuro para seus filhos. Mas e quando esta criança apresenta alguma 
deficiência? No nosso caso, quando é uma pessoa com deficiência visual?

 Neste texto vamos discutir sobre o processo de desenvolvimento de uma 
criança com deficiência visual. Iniciaremos nossa abordagem pelos pais, chegando 
à criança e suas necessidades na primeira infância, na educação infantil e na 
consolidação da alfabetização. 

2 |  A FAMÍLIA E O INÍCIO DO DESENVOLVIMENTO

As famílias, ao elaborarem um filho, o fazem sem nenhuma deficiência. O 
surgimento de uma criança com deficiência gera novas realidades e diversas 
reações dentro do núcleo familiar, que terá de se reorganizar para dar conta da nova 
realidade, imposta e não desejada e que traz grandes dificuldades durante o período 
de reorganização familiar. O primeiro discurso dos familiares poderá ser o enfatizado 
por Franco:

O discurso da revolta, contra tudo e contra todos, é quase sempre a resposta 
inicial. Revolta dirigida contra médicos, profissionais de saúde, familiares ou 
amigos que algo fizeram (ou não fizeram), contra os que não parecem ou não ser 
suficientemente solidários ou empáticos. (Franco, 2015, p. 6)

Este momento de mudança, de transição, o luto de um filho que se foi, idealizado 
e muitas das vezes desejado, pode durar mais ou menos tempo, de acordo com a 
forma com que cada família ultrapassa pelo luto do filho sem deficiência. Após esta 
etapa, vem a aceitação e a luta pelo filho que precisa de auxílio e ajuda para superar 
as dificuldades vindas com a deficiência. Ressaltamos que nem sempre todos os 
entes da família terão a mesma forma e velocidade para absorver os entendimentos 
necessários e, assim, conseguir mudar de atitude para atender as necessidades da 
criança. 

 A informação de que a criança nasceu com deficiência chega, em muitos 
casos, após o parto. Ainda na maternidade muitas das crianças com deficiência visual 
congênita já são percebidas com anormalidades visuais, tendo que a família levá-las 
para atendimentos oftalmológicos com o objetivo de tratarem a patologia de forma 
clínica e/ou cirúrgica. Algumas patologias, como a catarata congênita, por exemplo, 
devem ser tratadas cirurgicamente o mais breve possível, para garantir à criança 
melhores condições visuais o quanto antes. Esta deve ser uma preocupação das 
famílias e da equipe médica que assiste a criança, pois quanto melhor a condição 
visual, menor será a dificuldade de desenvolvimento.

 Vale ressaltar, sem entrarmos de forma profunda no assunto, que a criança 
com deficiência visual pode ser cega, ter comprometimento severo da acuidade 
visual e/u do campo visual, sendo este comprometimento do campo visual periférico 
ou central. De acordo com o desenvolvimento da patologia a criança será cega ou 
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terá os comprometimentos mencionados. 
 Os familiares precisam saber que a deficiência visual por si não impede o 

desenvolvimento de uma criança, mas também não o favorece. O comprometimento 
da visão, leva a dificuldades relacionadas a: orientação e mobilidade independente, 
interação com o meio ambiente, aquisição de conceitos, aquisição de habilidades 
manuais e acesso à palavra escrita. Todas podendo ser superadas se o indivíduo for 
assistido em suas necessidades desde cedo. 

Sem a visão ou com resíduo visual muito baixa, a criança precisará ser atendida 
por profissionais especializados a fim de ser estimulada. A pessoa com deficiência 
visual não estimulada corre o risco de ter diversas dificuldades na fase adulta, como 
o desenvolvimento de maneirismos, insegurança e timidez. 

 Nosso desenvolvimento é baseado na visão: a relação do olhar do bebê com 
a mãe, o ato de querer pegar os objetos, o rolar no berço, o sentar e o próprio ato 
de andar são motivados pelo sentido da visão. Estamos inseridos em um mundo em 
que a visão tem grande papel em nosso desenvolvimento, conforme ressalta Sacks:

Nós que nascemos com a visão mal podemos imaginar tal confusão. Já que 
possuindo de nascença a totalidade dos sentidos e fazendo as correlações entre 
eles, um com o outro, criamos um mundo visível de início, um mundo de objetos, 
conceitos e sentidos visuais. Quando abrimos nossos olhos todas as manhãs 
damos de cara com um mundo que passamos a vida aprendendo a ver. O mundo 
não nos é dado: construímos nosso mundo através de experiência, classificação, 
memória e reconhecimento incessantes. (Sacks (1995, p.129)

Com este sentido comprometido, por completo ou quase que por completo, a 
criança precisa de estímulos para aprender a utilizar os sentidos remanescentes 
no seu processo de desenvolvimento. Ela vai precisar entender o seu corpo e 
suas potencialidades, entender-se como ser único, indivíduo. Todo este processo 
deve ser acompanhado pela família, para que em casa, durante todos os dias, o 
desenvolvimento infantil possa ser favorecido e garantido. De acordo com Vianna e 
Rodrigues:

(...) a maioria [das crianças] apresenta alterações e atrasos significativos no 
desenvolvimento nas seguintes áreas: motricidade; cognitiva; comunicação 
através da linguagem falada e contextualizada; adaptativa social, com tendência 
a um comportamento de isolamento e manifestação de movimentos esteriotipados 
(maneirismos); independência, principalmente quando não adequadamente 
estimuladas. (Vianna e Rodrigues, 2008, p. 211)

 Não é porque uma criança é cega ou tem baixa visão que ela não pode ser 
exposta ao ambiente, ser colocada no chão da sala de sua casa para brincar e 
explorar o espaço, participar dos encontros das famílias ou mesmo das festas de 
seus primos e primas. O processo de inclusão começa em casa, e vai ganhando 
espaço, conforme a criança se desenvolve, de acordo com a aceitação por sua 
própria família. 

 Infelizmente nossas escolas de educação infantil ainda não estão preparadas 
para oferecerem às crianças com deficiência visual os estímulos que precisam. 
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Quando conseguem ter acesso a este tipo de atendimento ele ocorre em locais 
especializados, longe do ambiente escolar. A estimulação precoce é fundamental 
para o desenvolvimento das crianças com deficiência visual. Nas palavras de Vianna 
e Rodrigues:

Sob o enfoque educativo, é de fundamental importância a detecção precoce da 
deficiência visual com atenção especial ao desenvolvimento global da criança. 
De acordo com a avaliação do desenvolvimento, tendo em vista as áreas 
mencionadas anteriormente, são estabelecidas condutas de forma a atender as 
necessidades e especificidades de cada caso através da prática da Estimulação 
precoce. Algumas crianças se beneficiam apenas com uma intervenção mais 
sutil, no intuito de prevenir desvios e futuras lacunas no desenvolvimento; outras 
necessitam de condutas mais ostensivas, visando recuperar ou minimizar 
desvios já instalados, secundários à deficiência visual. Mas todos os casos, sem 
dúvida, requerem orientação e envolvimento das respectivas famílias. (Vianna e 
Rodrigues, 2008, p. 211)

 Não nos restão dúvidas de que este é o primeiro passo para a garantia de 
um indivíduo pleno no futuro. Após este momento ou paralelamente a ele, a criança 
chega à escola, na educação infantil, serão diversos desafios a enfrentar. 

3 |  A CRIANÇA COM DEFICIÊNCIA VISUAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Em nossa sociedade a educação infantil está sedimentada no campo jurídico, 
destacamos a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB/Lei nº 9.394/96), que 
apresentava critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos 
fundamentais das crianças; os Parâmetros Nacionais de Qualidade em Educação 
Infantil (Brasil, 2006a); a Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das 
crianças de 0 a 6 anos à educação (Brasil, 2006b); a Lei 11.276/06 que alterou a 
redação dos artigos 29,3032 e 87 da LDB. Tais documentos garantem e reconhecem 
o espaço da educação infantil, para todas as crianças, independente de sua situação. 

A educação infantil é a fase mais importante do desenvolvimento do ser humano. 
As raízes de nossa formação estão nos anos que passamos na escola de educação 
infantil. As crianças com deficiência visual, quando conseguem entrar na escola, 
na educação infantil, acabam sendo tratadas como as crianças sem deficiência, 
em muitos casos, não sendo preparadas em suas necessidades para que possam 
desenvolver-se com plenitude, dentro de sua realidade de pessoa com deficiência 
visual, cega ou com baixa visão. 

Para a criança com deficiência visual é fundamental o trabalho corporal, a 
fim de que ela reconheça a potencialidade de seu corpo, possa aprender a utilizá-
lo com plenitude e a ter nele o instrumento que vai substituir a visão, em muitos 
casos. O corpo é o instrumento de aprendizagem e de experiências. As experiências 
são fundamentais para que a aprendizagem possa ocorrer, não pelas palavras de 
um interlocutor, mas vivenciadas pelo próprio ser em desenvolvimento. Sobre esta 
relação com o corpo recorremos a Correia:
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O corpo do indivíduo é o meio por onde circulam e são agenciados, em sua 
relação com o mundo, os sentidos destas configurações. É a condição do 
indivíduo experienciar, criar vínculos, deslocar-se e elaborar os significados 
em sua relação com o mundo. As sensibilidades individuais seriam, então, as 
percepções e interpretações dos sentidos compartilhados, tendo o corpo o papel 
de efetivação do indivíduo no mundo. (Correia, 2007, p.203)

Durante a educação infantil a criança vai entrar em contato com as primeiras 
noções de orientação e mobilidade, aprendendo a rastrear os ambientes, a fim de 
iniciar um processo de locomoção com segurança.

As atividades da vida diárias devem fazer parte do processo de desenvolvimento 
da criança, aprendendo a realizar as diversas atividades do seu dia-a-dia, desde 
atividades simples, como colocar roupa, até atividades mais complexas, conforme 
torne-se madura para este fim. 

A adoção de recursos não-ópticos, ou seja, os que não utilizam-se de lentes, 
deve ser observada pela escola, como o uso de materiais com desenhos e gravuras 
ampliadas, se a criança tem algum resíduo visual, ou a utilização de diferentes 
texturas, se a criança for cega. O uso de diferentes texturas pela criança cega 
favorece o desenvolvimento do tato, que deverá ser trabalhado para que depois a 
criança possa começar a ler no Sistema Braille. 

Se possuir resíduo visual, a observação ao uso de contrastes e melhor 
iluminação devem fazer parte da rotina da escola. Uma criança com um resíduo 
visual baixo, que precisa ser trabalhado, dentro de uma escola voltada para pessoas 
com visão normal, com grandes apelos visuais, pode ter grandes confusões por 
conta do excesso de cores e formas, se considerarmos a realidade perceptiva para 
uma criança com baixo resíduo visual. 

Vencidas as dificuldades chegamos ao início da alfabetização, fase de grande 
atenção, de descobertas e novos desafios para a criança com deficiência da visão. 

4 |  A CRIANÇA COM DEFICIÊNCIA VISUAL NA ALFABETIZAÇÃO

Na alfabetização passamos a ter duas abordagens bem distintas: a primeira 
voltada para a criança cega, na qual ela terá de aprender o Sistema Braille. Neste 
caso, se já passou por todo um trabalho de desenvolvimento corporal, se já tem 
seu tato desenvolvido, vai ter apenas de aprender o código, desde técnicas de pré-
braille, o uso do instrumental, até o processo de leitura e escrita, propriamente dito. 
Infelizmente as crianças cegas incluídas em nosso país acabam sendo alfabetizadas, 
via de regra, no atendimento educacional especializado, por falta de conhecimento 
do professor regente do Sistema Braille e das necessidades do aluno cego.

O aluno com baixa visão precisa ter acesso à informação visual em um formato 
que consiga ler, no tamanho de fonte, com o contraste correto, de modo a atender 
suas necessidades. Como a visão é uma função aprendida, é comum que o aluno 
inicie o processo com formas mais grosseiras e termine com formas mais finas, 
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conforme vai refinando seu aparato visual. Este é um processo a ser construído, 
em uma relação dialógica com o professor, que também em muitos casos, acaba 
ocorrendo apenas com o professor do atendimento educacional especializado, o 
qual leva tempo para acontecer, dependendo de fatores de desenvolvimento do 
indivíduo. 

É importante mencionarmos que uma criança precisa desenvolver-se de forma 
plena, tendo condições de criar, e de construir seu imaginário. Isto só será possível 
por meio da aprendizagem e da vivência de diferentes experiências, assim como 
a família, a escola precisa facilitar as experiências para a criança com deficiência 
visual. Estas passam pelos sentidos remanescentes e são reconhecidas pelo 
indivíduo através de seu corpo, como agende de aprendizagem. 

O indivíduo vivencia e aprende os sentidos a compartilhar nas ações, nos gestos, 
nas gerências dos conteúdos simbólicos prela expressividade e perceptividade 
do corpo. Tais sentidos e expressões o localizam e orientam socialmente, assim 
como revelam as tensões e as processualidades das configurações sociais. 
(Correia, 2007, p. 203)

O aluno com deficiência visual vai ter algumas dificuldades no processo de 
alfabetização como: discriminação de detalhes, tanto de forma tátil como de forma 
visual, quando for o caso; organização e estruturação do espaço, habilidade manual, 
leitura lenta e destacamos ainda a coordenação visomotora para os alunos com 
baixa visão. Todas estas dificuldades podem ser superadas por meio do trabalho 
conjugado da escola, da família e do indivíduo em formação.

 É fundamental que a escola esteja pronta para receber este aluno, pois o 
processo de inclusão só vai acontecer se o aluno com deficiência fizer parte do dia-
a-dia da escola. Este processo não deve envolver apenas o professor ou o professor 
da educação especial, mas toda  comunidade escolar. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento de uma criança com deficiência visual depende de um 
processo de engajamento de seus familiares e de continuidade deste pelo ambiente 
escolar. 

A família vai dar o suporte inicial e buscar os meios para o melhor crescimento 
da criança, mas a escola vai garantir o crescimento, o desenvolvimento e a 
constituição deste ser em um cidadão. Por este motivo a importância de cada etapa 
bem vivida e bem estruturada. Falhas no caminho podem deixar lacunas irreversíveis 
no desenvolvimento da pessoa com deficiência visual, gerando, em muitos casos, 
pessoas com dificuldades sociais imensas. 

O objetivo do desenvolvimento é o alcance da plenitude, não impossível para 
a pessoa com deficiência visual, mas muitas das vezes negada pela negligência de 
entes que deveriam exercer papéis que não foram capazes de executar durante a 
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caminhada de determinado indivíduo. 
A participação plena da família, com a continuidade pela escola, gera, para 

a pessoa com deficiência visual condição de desenvolvimento total, dentro das 
limitações impostas pela deficiência, mas com certeza de autonomia e independência. 
Com isto, o fundamental é dar condições para que as crianças possam aprender 
e crescer, para tornarem-se protagonistas de suas histórias, deixando para traz a 
competição pueril de seus pais e familiares, buscando de fato a sua felicidade e sua 
posição dentro da sociedade. 
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